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o Brasil em 82 unini3 wiu  ia* pa 
O Banco Central está muito oti- 

mista quanto ao comportamento 
das contas externas: em 1982, o 
déficit em conta-corrente será de 
10 bilhões de dólares e a necessi- 
dade de empréstimos em moeda,
de 14,5 bilhões. Enquanto isto, a 
produção industrial continua cain- 
do: -5,5% em 12 meses até outubro, 
contra -4,13% no período anual en- 
cerrado em setembro. Mesmo as-
sim, o presidente da Fundação 
IBGE, Jessé Montello, assegura 
que o pior já passou e que, logo 
logo, a indústria voltará a crescer. 

De acordo com a "hipótese de
trabalho" para a área externa no 
próximo ano, a captação de 14,5 
bilhões em dinheiro será suficien- 
te para assegurar um acréscimo de 
1 bilhão de dólares nas reservas 
cambiais. 

A principal causa do otimismo 
dos técnicos do Banco Central é a 
esperada estabilidade das despe- 
sas com compras de petróleo em 
torno de 10 bilhões de dólares. 
$egundo salientam estes técnicos, 
a inflação mundial e o possível 
auMento das compras externas, co- 
mo conseqüência da reativação da 
economia, só atingirão os demais 
itens da pauta de importações, fora 
petróleo, o que deverá resultar 
num superávit de 3 bilhões de 
dólares. 

: Para alcançar este número, di- 
zem as fontes, basta que as expor- 
tações e as importações, exceto pe- 
tróleo, cresçam 20%. Trata-se de 
uma projeção bastante favorável já 
que a balança comercial, para re- 
gistrar um superávit de 988 mi- 
lhões de dólares entre janeiro e 
noVembro, teve de apresentar um 
incremento de 16,6% nas exporta- 
çõês e uma queda de 4,2% nas im- 
ções 

 portações. 
Apesar dos possíveis erros de 

avaliação da conjuntura interna- 
cional, o Banco Central prefere se-
guir as análises do Fundo Monetá- 
rio Internacional e do Banco Mun- 
dial quanto às tendências favorá- dial  
veis, em relação aos últimos anos, 
da recuperação dos índices de 
crescimento econômico dos países 
industriais, com maiores possibili- 
dades para a colocação de produ- 
tos brasileiros, além de contar com tos  
a melhoria nos preços internacio- a  

de alguns produtos primários 
como o café e o cacau. 

De acordo com as fontes, o défi- 
cit em transações correntes só não 
será menor em razão do impacto 
das elevadas taxas de juros inter- 
nacionais dos últimos seis meses 
na conta "rendas de capitais" do 
primeiro semestre do próximo ano.' 

Área 
, 

O diretor da 	Externa do 
Banco Central, José Carlos Madei- 
ra Serrano, evita falar sobre o futu- 
ro dessas taxas, mas a hipótese de 
trabalho vai manifestar confiança 
no acerto das previsões de ban- 
queiros e do Fundo Monetário In- 
ternacional de que os juros exter- 
nos cairão pelo menos ao longo do 
primeiro semestre de 1982. 

Assim, os técnicos do Banco 
Central ainda acreditam que os 
encargos da dívida externa fica- 
rão, no próximo ano, entre 8,5 e 9 
bilhões de dólares. Como os de- 
mais itens da conta de serviços 
acrescentarão de 4,3 a 4,5 bilhões 
•ie déficit, o saldo negativo em con- 
ta-corrente atingirá, descontando- 
se os 3 bilhões de superávit comer- 
ciai, cerca de 10 bilhões. 

O aumento de 1 bilhão nas re- 

Gastaremos menos com 
importação de petróleo, ' 

 

exportaremos mais pro- 
dutos e haverá necessi- 
dade de menos emprés- 
timos externos: são as 
contas que o Banco Cen- 
trai está fazendo I basea- 
do em previsões interna- 
cionais. 

Jesse: recuperação tn• ustrial. 

nidade financeira 	internacional. 
Mesmo acreditando numa pe-

quena recuperação da indústria, 
principalmente se for tomado co-
mo base o segundo semestre deste 
ano, "pois não há maneira de cair 
mais ainda", o ex-ministro defende 
a necessidade de"recriar uma base 
interna para a indústria", pois a 
saída encontrada este ano, através 
das exportações, não poderá ser 
repetida com tanta ênfase no ano 
que vem. 

Mas as preocupações de Risch-
bieter concentram-se na falta de 
propostas globais para o País. 
Existe uma definição básica, que 
deve ser dada com urgência, diz 
ele: "Ou o Brasil quer transformar-
se numa grande potência ou pre-
tende ser um país socialmente 
mais justo". Sem resposta a esta 
questão, ele não acredita em solu-
ções reais, porque o governo "pre-
cisa examinar os problemas e ata-
cá-los com medidas fiscais e finan-
ceiras de largo alcance". Não se 
consegue distribuição de renda 
apenas por meio da política sala-
rial, afirma o ministro, que nem 
por isso deixa de considerá-la 
acertada. 

A definição de uma política 
tributária que leve em considera- 
ção as diferenças regionais e pes- 
soais tem, para o ex-ministro, cará- 
ter de urgência. "O País precisa 

capi- considerar que os ganhos de capi-
tal devem ser taxados e que até 
agora nada foi feito a esse respei-
to". Do mesmo modo, Rischbieter 
condena a falta de propostas glo-
bais para os grandes problemas, 
observando que, se existe desem-
prego, é preciso estudar as rela-
ções entre capital e produto e, em 
vez de utilizar recursos para inves-
timentos em bens de capital, pode-
se buscar alternativas na utiliza-
ção intensiva da mão-de-obra. As-
sim, as metas traçadas para o País 
poderão ser atingidas de modo 
mais lento, sem provocar fortes co-
moções na estrutura social e eco-
nômica. 

A pressa em crescer, para ele, 
pode causar deformações mais sé-
rias do que o próprio crescimento 
lento pois, se as medidas de contro-
le sobre a economia fossem toma-
das anteriormente, não teriam o 
mesmo impacto. "Se tivéssemos mesmo 
distribuído durante os dois últimos 
anos o crescimento de 80, estaria-
mos em condições bem melhores", 
garante o ex-ministro, que demons-
tra preocupações com as perspecti-
vas para o próximo ano: "O setor 
terciário, graças à mobilidade que 
o País ainda tem, pôde absorver 
este ano grande parte dos desem-
pregados, mas é preciso lembrar 
que alguém terá que continuar 
produzindo". 

As previsões de Garnero 
Em Brasília, o presidente do 

Brasilinvest, Mário Garnero, pre-
viu_onteza que o reaquecimento da_ 
atividade econômica no segundo 
trimestre do próximo ano acoute-
terá com o início de uma "nova boa 
safra agrícola", conjugado com o 

. possível afrouxamento no controle 
das importações. Além disso, have-
ria maior folga na liquidez, menti-
do o teto de 50% para a expansão 
dos empréstimos bancários, para 
uma inflação de 75% a 80%. E os 
juros internos tenderiam a cair 
porque o Banco Central teria me-
nos necessidade de colocar títulos 
públicos. 

servas cambiais, imprescindível 
para manter o patamar mínimo de -. . - . . liquidez, frente ao crescimento do 
comércio exterior, será possível 
até com a captação de 14,5 bilhões 
(1 bilhão a menos que este ano), 
graças à redução dos pagamentos 

7,6 de amortização da dívida de 7, 
bilhões este ano para 7,02 bilhões > 
em 1982, e também pelo carry over 
de 2 bilhões, isto é, recursos con- 

este ano para ingresso 
efetivo no País em 1982. 

Indústria volta a crescer? 
No Rio, o presidente do IBGE 

(Fundação Instituto Brasileiro de ç 

	

Estatística), Geografia e Estatística) 	afirmou 
ontem que, em comparação com 
1975, a curva descendente da pro -
dução industrial dá sinais de ter 
chegado ao "fundo do poço". Ou . 	. 	. 	, seja, iniciara nova fase ascendente 

'próximos meses. 	... 
chegar a esta conclusão, 

é Montello considerou 1975 co t 
mo ano-base, igual a 100, e compa- 
rou a média da expansão indus- 
trial dos trimestres janeiro-março, 
abril-junho e julho-setembro, que 
são,  	su c e s s ivamente, 	131,05%, 
127,74% e 131,39%. Nesta compara- 
ção, o segundo trimestre represen- 
ta o "fundo do poço" havendo ligei- 
ra melhora a partir de julho. 
A advertência de Rischbieter 

"O governo deverá prosseguir, 
em 82, com uma política voltada 
para o controle das contas exter-
nas, mas não poderá aplicar ape-. 
nas uma política monetária aperta- 
da- porque aeabarã, matando o 
País". A opinião é do ex-ministro 
Karlos Rischbieter que revelou on- 
tem, em Curitiba, uma certa sur- 
presa com a capacidade clo. País em 
enfrentar dificuldades: "É um mi- 
lagre que as tensões sociais acu- 
muladas não tenham provocado ex- 
plosões maiores". 

Ele não espera que o governo 
altere as bases de uma política 
determinada pelas contas externas 
porque o déficit externo foi estan- 
cado e o País está readquirindo um 
certo créçlito diante da comu- 
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